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17 DE FEVEREIRO 

Na recente Pastoral dos nossos Bis-
pos—Pastoral que nos recomendava a 
penitência, para assim merecermos de 
Deus a manutenção do bem da nossa 
paz—vinha o seguinte passo: 

«Recordando o que foi duro extrêmo 
ao outro do ainda vasto império lusita-
no .a celebração do nosso duplo cente-
nário nacional, em terras de aquém e 
zlém-mar, podemos afirmar comovida-
mente que, por tôda a parte, ela teve 
como nota dominante um hino de gló. 
ria a Deus e uma afirmação de fé cris-
tã, dessa fé que foi o mais precioso 
apanágio da grei portuguesa, nos dias 
inolvidáveis das suas maiores glórias. 
Dir-se-ia que, após prolongado letargo, 
Portugal estremecia de entusiasmo ao 
sentir-se de novo cristão, ou melhor, 
ao sentir-se ainda profunda mente 
cristão». 

Foi assim, de facto, e havemos de 
dizer que lhe não foi estranho, pelo 
contrário, o renascimento português, 
devido ao Estado Novo. 

Em primeiro lugar, para que as nos-
sas comemorações, e a maravilhosa Ex-
posição do Mundo Português, se fizes-
sem no plano das nossas tradições na-
cionais e cristãs, foi preciso haver antes 
um Estado de ordem também nacional 
e cristã—sem o qual, temos por certo 
que não nos colocariarnos naquele pla• 
no, se acaso nos fôssé possível não 
passar em claro os- nossos Centenários. 
Com um Etitado de desordem política, 
o que equivale a dizer com ura Estado 
de divisões no corpo da nacionalidade, 
não se podia fazer nada, e muito me-
nos no plano que dissemos. Isto é in-
tuitivo. Demais, foi no ano dos Cente 
nários, e antes de começarem as respec-
tivas comemorações, que se assinou en-
tre a Santa Sé e Portugal a Concorda-
ta—esplêndido remate e confirmação 
da paz nacional, mercê do Estado No-
vo. i c Como é que em tal atmosfera 
não havia de vibrar a fé cristã do nos-
so povo, que a não tinha perdido, não 
obstante o prolongado letargo de pas-
sados tempos, em que oficialmente se 
atacava a idéia católica?! 

As nossas comemorações, que não 
Podianros dissociar da -nossa Fé, por 
Imperativo da nossa História, e do rra-
cionalisrno da nossa Revolução, foram, 
na verdade, um hino de glória a Deus, 
não só à Pátria—e o testemunho dos 
nossos Bispos, exarado em tão alto do-
cumento, é o de maior autoridade. 

Aceitemos, portanto, igualmente o 
conselho que nos dão, para merecermos 
do Céu a continuação da nossa paz. 

Acabamos de receber do Secretaria-
do da Propaganda Nacional um exem-
Piar dum artístico calendário do ano 
corrente—artístico e todo nacionalista, 
Pois que, mês por mês, nos representa, 
e,n belas gravuras, o Portugal em suas 
gentes e costumes, em suas obras ar-
quitectónicas, e nas realizações do Es-
tado Novo. 

Por mais duma vez aqui o temos 
dito, e não nos cansamos de o repetir: 
, ao S P. N. se deve o melhor da pro-
Paganda da Revolução Nacional, em 
todos os aspectos. Trabalha sem des-
canso, e sempre com fé nos destinos da 
pátria, e do nosso renascimento colec-
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0 furacão que fustigou Portugal, no dia e noite de 15, em cielonica 
correria, destruiu implacavelmente as matas, derrubando arvores seculares, 
exemplares que desafiavam as inelemencias do tempo, ou arvores que cons-
tituíam para o proprietario uma reserva economica, deposito á ordem para 
as emergencias do casal agrícola. 

0 concelho de Barcelos, conhecido como um dos maioreé e melhores 
em densos pinheirais, riqueza que faz desta região um manancial sempre 
disputado. sofreu imenso com o' ciclone, sendo aos muitos milhares as arvo-
res derrubadas, estendidas, de raizes expostas, laceradas, atestando a vio-
lencia de quem as prostrou rapido, um golpe sem defesa, um rugido de quem 
se sente torturado sem piedade. 

Quem percorrer o nosso concelho, desviando-se da lonjura das estra-
das, internando-se pelos caminhos, sente-se entristecido com a morte que vê 
em longos troncos de arvores ainda ha pouco cheios de seiva e vida, muitos 
ainda inteiros mas outros esgalhados, esfarrapados por choque violento. 

São milhares de toneladas de madeira que ficaram inertes e ficarão 
se não houver uma medida salvadora para as valorisar: 

A industria de serração é no concelho de Barcelos uma de mais vo-
lume, e compreende-se que assim seja pela região onde labora, muito densa 
em,pinheirais. 

Tempos houve em que ela prosperou e tanto que só uma firma trazia 
em actividade permanente seis fabricas: a empresa Domenech. 

De aqui partiam, em grandes fretes, por terra ou mar, milhóes de 
taboinhas para acondicionamento de fructas, como tambem toneladas de 
madeira aparelhada para construções. 

A actividade da Fabrica da Granja tem-se acentuado em obras por 
varios pontos do Paiz, índice real do seu valor. 

Hoje, mercê de circunstancias que todos conhecem, não ha essa larga 
exportação e rareia a procura no mercado. 

Como consequencia, é titânico o esforço da industria para manter o 
seu equilibrio economico. 

Todos conhecem isto. 
Mas o proprietario não pode ficar com a madeira derrubada, á espera 

da oportunidade de a colocar. 
E mais se desvalorisa quanto maiã se demorar, apegada ao raisame, 

esvaindo-se em seiva. 
Uma uniea forma poderá solucionar este problema agudo, inesperado. 
0 Estado auxiliar, habilitando-a ao armazenamento e facilitando co-

locação para essa madeira em paizes de fronteiras contíguas, que muito pre-
cisam delas. 

E' claro que os proprietarios, por intermedio dos seus Grémios da 
Lavoura, viriam dizer da sua ,justiça, pedindo que sejam tabeladas essas 
madeiras na sua origem, para evitar o conluio quasi certo, com defesa para 
o lucro, mas ,julgamos que a tabela deverá ser a anterior ao vendaval e pela 
qual muitas transações estavam em marcha, suspendendo-se repentinamente. 

A forma justa e compensadora desse auxilio deverá ser estu-
dada nos seus pormenores por quem conheco a industria nas suas modali-
dades. 

Não é humano deixar a Lavoura entregue ao desolamento dos seus pi-
nhais derrubados, sem ter quem lhos compre ou então oferecendo-lhe um 
preço ridículo, ruinoso ao maximo. 

Sabemos de casos que revoltam os mais calmos, procurando aprovei-
tar-se da desgraça que o vendaval causou. 

Apelamos para o Senhor Governador Civil, c̀entro coordenador de 
todos os esforços para o Bem-comum, certos de que Sua Ex.a irá pessoal-
mente ,junto do Governo expor a situação. 

A industria dê serração em colaboração com os Grémios da Lavoura, 
apoiadas pelo Governo, darão pronto remedio á crise originada pela abun-
dar3cia de madeira á venda. 

tivo. E não lhe falta arte, e o senso da 
oportunidade, e o espírito de organiza-
ção, em tudo o que produz, no aposto-
lado da nossa doutrina. Os dons do ta , 
lento, conforme o insinuara um dia 
Salazar, não os nega a ninguém, nos 
benefícios que vêm dêles, e muito me-
nos à verdade da doutrina do Estado 
Novo—a qual espalha com toda a li-
berdade, entre sábios e ignorantes. sem 
distinção de uns ou outros. E' o lema 
dos verdadeiros apóstolos—e de verda-
deiros apóstolos é que ainda precisa a 
nossa doutrina, por todo êrse pais além, 
porque, sôbre muita ignorância, ainda 
há o venêno dos nossos inimigos, que 
não desarmara. 

A. da F. 

Foi colocado em Barcelos, como 
Escrivão de Direito,chefe da 1.8 Secção, 
o nosso amigo Sr. Honorio de Almei-
da Soares, vindo da comarca de Monção. 

E' um funcionário sabedor,correcto, 
de carreira feita cora as melhores refe-
rencias e que para aqui veio pela cate-
goria que lhe pertence. 

Apresentarmos os nossos 
mentos. 

Es,rivão de .Direito 

CORREIO DO MINHO 

O valoroso jornal diario de Braga, 
«Correio do Minho» orgão prestigioso 
da União Nacional, encontrou no nosso 
artigo o Problema Escolar em Barcelos» 
motivo para um interessante artigo que 
muito agradecemos. 
O distinto autor viu tanta justiça na 

nossa aspiração de conseguir para Bar-
ceio-; uma Escola de Ensino Tecnico a 
instalar no esplendido edifício cons-
truido para tal fim, que não hesitou era 
publicar um artigo de maior oportuni-
dade para Barcelos 

Muito obrigados peia gentileza e 
mais ainda, pela justiça que nos faz. 

Barcelos pretende a criação 

de uma Escola Técnica 

O última número do nosso presado 
colega «Noticias de Barcelos publica 
um judicioso artigo, no qual, com par-
ticular interêsse, é tratado o problema 
'da instrução na cidade que muito se 
orgulha de ser a Rainha do Cávado. 

Algumas cõnsiderações, aliás cheias 
de lógica, a êsse respeito são feitas, 
destacando-se, de entre elas, as que se 
prendem com a necessidade de se criar 
naquela cidade uma escola de Ensino 
Técnico. 

Com efeito, representa êste proble-
ma, ou melhor, aspiração, uma das 
maiores e mais antigas reivindicações 
de Barcelos. 

Em seu abono, alega-se o valor in-
dustrial do concelho, nos vários secto-
res em que o mesmo pode interessar 
ao desenvolvimento daquela região mi-
nhota, uma das mais prósperas, como• 
se sabe, do norte do país. 

Realmente, desde a sua afamada ce-
râmica até á laboração sempre constan-
te dos seus apreciados tecidos, Barcelos 
marca um logar de relêvo na indústria 
nortenha, togar que de longe vem man-
tendo com dignidade nem sempre isen-
ta de sacrifícios, mas altiva e honesta 
como os próprios mercados do pais o 
atestam através dos produtos adquiridos. 

Se, portanto,, Barcelos é uma terra 
industrial também não deixa de sob o 
ponto de vista comercial merecer a aten-
ção devida, pois bastante elevado é o 
número das suas transacções, traduzidas 
em matérias que entram e artigos ma-
nufacturados que saem e que por aí fo-
ra se espalham, levando aos quatro can-
tos de Portugal -a fama de uma terra 
que mercê do seu esfôrço se impõe ao 
conceito geral do país. 

Por consequencia, nada mais justo 
e oportuno do que o desejo que Barce-
los mantem de possuir um estabeleci-
mento de Ensino Técnico que esteja 
em tudo à altura da sua categoria e da 
sua própria importância. 

_ Este problema, defendido em tempos 
idos com o maior carinho e o mais 
acendrado bairrismo, agitou profunda-
mente os meios barcelenses e tanto 
assim que uma das vereações munici-
pais dispôs-se a construir para o fim 
em vista, um grandioso edifício que se 
ergue ao cimo do Campo da Feira. 
Mercê de circunstâncias várias nunca a 
aspiração dos barcelenses se tornou rea-
lidade e daí o facto de o edifício refe-
rido nunca ter tido a aplicação própria. 
Presentemente, destina-se á séde do 
Terço Independente n.o 67 da Legiãô  

Este número foi visado pela Portuguesa. 
Não carece, pois, Barcelos de um 

edifício próprio para uma Escola Co-

cumpri-

Comissão de Censura 
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'Férias 

Constituem :mais um beneficio da 
legislação sócial do Estado Corporati 
vo as férias dos trabalhadores. 

Todos os empregados dos quadros 
permanentes das emprêsas comerciais 
e industriais que tenham normalmente 
ao seu serviço seis empregados pelo 
menos têm direito a' um período de fé-
rias anual com remuneração. 
A extensão das férias varia com os 

anos de serviço e vai de quatro a doze 
dias, mas pode a sua duração ser supe-
rior, de harmonia com os contratos ex-
pressos ou com os usos e costumes. 

Os assalariados dos quadros perma-
nentes de emprêsas que tenham ao seu 
serviço mais de vinte trabalhadores des 
sa categoria gozam da mesma vanta-
gem durante três a seis dias em cada 
ano. 

Simplesmente se exige que os em 
pregados tenham já um ano de serviço 
e os assalariados três. 

As férias destinam-se garantir aos 
trabalhadores um período de repouso 
e são determinadas por motivo de hi-
giene. Por isso não podem ser substi-
tuídas por retribuïções extraordinárias, 
da mesrna'forma que não é permitido 
aos empregados ou assalariados traba-
ilhar, durante as férias, ao serviço de 
outras emprêsas. 

H C E 
C (ESPECIAL) 

i 
Mês de S. José 

No próximo sábado principia a de. 
voção do «Mês de S. José», na Capeli 
nha de sua invocação ás 18,30. 
A festa é no dia 19 e oportunamen-

te será publicado o programa. 

• Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana está de serviço permanente a 
farmácia do sr. Antero de Faria, no Lar-
go Dr. Martins Lima e a farmácia Fa-
ria, em Barcelinhos. 

NrIV838r18 e eeloloaria SIIVa 
d3UA D- ANTONIO BAÍ~38C> 

Tel. 53—BARCELOS 

Joias, Ouro, Pratas artísticas e Re-
•ogios das melhores marcas. 

Lindos presentes para aniversarios, 
baptisados e casamentos. 

Compra e vende aos melhores 
preços. 

Oficina para consertos em relogios, 
Ouro e Prata. 

mercial e Industrial, visto já o possuir. 
E também população escolar lhe não 
havia de faltar, dada a circunstancia, 
como acima dizemos, da sua importân-
cia comercial e industrial plenamente a 
garantir. 

Hoje, de novo o problema da cria-
ção de uma Escola Técnica se agita. 
E apela-se para a Câmara no sentido 
de quanto antes o ilustre titular da pas-
ta da Educação Nacional ser conhece-
dor desta aspiração dos barcelenses, de-
ferindo-a, como é de justiça. 

Já não falta tudo, como se vê. Res-
ta simplesmente que Barcelos não es-
moreça para que a aspiração que de 
há muito alimenta se torne realidade. 

Ve n d a v al  
Soprou furioso o vento; em correria desmedida por sobre tudo quanto 

encontrou a detel.o na obstinação louca de destruir. 
Foram horas trágicas de demencia que o vendaval fez agitar pela, 

natureza adormecida, inconsciente ao perigo que a espreitava de longe, 
mas que a surpreendeu já quando ia descançar no silencio da noite, -leve-
mente embalada pelo escorrer da agua da chuva de todo o dia. 

Horas—poucas, trez apenas—que marearam no tempo da sua dura-
ção o mais alto grau do trágico, nublando de muito escuro tom o negrume 
da noite, a covardia do assalto. _._. 

Entre nós foi preciso que se extinguisse o baço da tarde chuvosa, 
que a noite estendesse o seu manto e cobrisse esta nossa terra, para de re-
pente, traiçoeiramente, o vendaval surgisse, ostentando arrogante como 
nunca a destruição dementada. 

E na anca da furia, em caprichos de destruição, ele demorou entre 
nós o bastante para marear o seu genio implacavel, indomavel. 

Olhos injectados pelo Mal, garras afiadas pelo desejo de estrangular 
rapidamente o que muitos, anos viveu serenamente, esperando ainda respi 
rar a tranquilidade que lhe dava a seiva do solo onde nasceu e crescia. 

Arvores que se prenderam á vida, crescendo a procurar o Sol ou ro-
bustecendo-se a sorver da terra o que ela oferece todos os dias em holucaus-
to incessante; árvores que desmaiavam aos afagos do luar ou choravam co-
piosamente em dias e noites 'de maguas que o ceu vertia lugubremente; ar 
vores que vergaram ao abandono do tempo ou desafiavam pela elegancia 
do porte cuidado; arvores de revestimento macio onde o orvalho das ma-
nhãs se demorava em deliciosa frescura, como se a Natureza quizesse pul-
verisal-as para o Sal lhes dar um pouco mais de colorido; arvores já rugo-
sas, encarquilhadas pelos anos que lhes passaram á porta e as deixaram á 
espera de que alguem as notasse; tudo isto que a minha sensibilidade femi-
nina nota e provoca nos meus olhos o encanto, foi destruido pela violencia 
de um vendaval que procurou este cantinho e quiz vingar-se da serenidade 
em que ele vivia. 
! - E no meu coração, sempre condoído pela desgraça, entrou a magua. 
profunda pela porta que ele abriu para ver a tragedia do vendaval. 

E levada pelo coração, fui ver se a arvore que na minha vida re-
presenta alguma cousa de grande, de afectivo, que dia a dia cresce tanto 
como se radica a afeição que irradia pela sua folhagem esverdeada, se essa 
arvore de porte alto, esguia, a espalhar recordação no ambiente que per-
fuma, tinha sido derrubada por um louco como foi o furacão. 

Não; ela lá está, de pé, desafiando o tempo, imagem da rasão que 
a prende á vida, caricia forte de um afecto que só a morte pode destruir. 

Se esta arvore caísse, se o seu tronco formidavel, num rugido de dor 
ecoasse lá n.o longe, estou certa que o sentiria no meu peito, onde ela tem 
raizes a, beber no meu coração. 

Não caiu, lá está; e minhas mãos acariciaram o tronco ,já com fen-
das, e meus olhos ergueram-se ao seu cume esguio, bem alto, parecendo-me 
que ela me compreendeu, porque do alto desprendeu-se uma folha e veio, 
balouçando-se, numa serenidade comovente, á procura do chão, apontando-me 
o inicio donde nasceu, para ela a Vida e para mim o Futuro. 

Maria 

CINEMA GIL VICENTE 
- - - o  

Poucas" vezes se apresentam num 
cinêma - da província programas tão 
completos' como os que a Sociedade 
Cinematográfica tem exibido. 

No próximo domingo, além do mais 
engraçado filme que mantem o público 
em constante gargalhada 

0 PAR INVISIVEL DIVERTE-SE 

terá o programa os seguintes comple-
mentos: 

Al en q u ei'—Documentdrio 

Correio Nocturno— Cultural 

Desportos aquáticos -Desportiva 

A' Luz das Estrêlas—Musical 
Shirley Rival de Tarzan—Comédia 

A Vida das Estrêlas—Cultural 

Jornal Paramount — Episódios da 
Guerra. 

E' a sessão mais alegre do ano. 

Aleosãu senhores Aulo-
mob1lislas 

Pretendem uma Lubrificação efi-

ciente nos seus carros? 

Usem sempre os Lubrificantes da 

acreditada MARCA AUTOIL que 
vos ,oferecem confiança absoluta 

e o maximo rendimento. 

AGENTE EM BARCELOS 

DROGARIA LEMOS  L. da 

Rua Infante D. Henrique 

1 

Procissão dos Passos 

E' no próximo dia 23 de Março, co-
rno temos noticiado, que realizar-se á 
nesta cidade, cora a maior imponência 
e brilho, a tradicional Ptócissão dos 
Passos. 
A Comissão organizadora continua 

a trabalhar com o maior dos entusias-
mos para que a procissão atinja o bri-
lho doutros tempos. 

No Círculo Católico de Operários, 
antigos orfeonistas locais,para poderem 
dar a sua valiosa colaboração, têm feito 
ensaios. 

NOVA SOCIEDADE 

0 nosso amigo sr. José Gomes de 
Sousa, negociante de Barcelinhos, co-
municou-nos que associou á sua casa 
comercial o seu antigo empregado sr. 
Joaquim Pereira Ferreira, constituindo 
com o mesmo uma sociedade por quo-
tas que que girará sob a firma «José 
Gomes de Sousa, L.a., 

—A' nova sociedade, desejamos 
prosperidades. 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
!Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

ESCLARECENDO 

Até nós chegam écos de uma cor-
rente—deve ser diminuta—a querer fa-
zer projeção local do artigo que escre-
vemos intitulado o Problema Escolar 
em • arcelos. 

Dizem que, pela forma- ccmo está 
escrito, discordamos da aplicação que 
tem actualmente o edificio. 

Não é exacto, e é preciso ter inten-
ção reservada para ajustar tal criterio. 

Aquele esplendido edificio, onde se 
gastaram muitos centos de contos, com 
marmores e azult jos, com dispositivo 
interno já destinado a urna Escola Su-
perior, está, por sua natureza, indicado 
para desempenhar no problema escolar 
de Barcelos o logar primacial. 

Não foi possivel até agora alcançar-
se eEse objectivo? Um dia será, bastan-
do empregarem-se todos os esforços pa-
ra tal fim. 

Enquanto tal reão se dá, evitando a 
sua desvalorisação se ele continuasse 
fechado—como esteve bastante tempo 
-instalou-se ali a Legião Portuguesa. 
E não podia ser melhor entregue. 
A Legião é uma organisação insti-

tuida pelo Estado, tem a sua fiscalisa-
ção orientada por altos comandos que 
recebem a directriz do Chefe do Go-
verno, é de uma utilidade palpavel, re-
conhecida por todos os Portuguezes co-
mo indispensavel no momento de reno 
vação que se tem atravessado. 

Merece o respeito e a consideração 
de todos e como tal tambem a nossa. 

Erra quem vê no nosso referido arti-
go a censura por tal edificio estar tem-
porariamente entregue á Legião Portu-
guesa em Barcelos. 

Não pode estar em melhor organis-
mo até que um dia nele seja instalada 
uma escola de Ensino Tecnico. 

Fica assim esclarecida a corrente 
que quiz--má compreensão-- atribuir-nos 
má vontade á Legião. 

Embora não façamos parte do acti-
vo, contrihuimos gostosamente para ela 
com quota mensal. 

NASCIMENTO 

A espoa do nosso amigo sr. Dr. 
Américo Gomes Fernandes Figueiredo, 
distinto advogado da nossa comarca, 
presenteou-o com urna interessante me-
nina. 

—Os nossos parabens. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—a sr.a D. Alda Barbosa Mes-
quita Pires Lavado. 

Amanhã—a sr.a D. Maria Etelvina 
Carmona Coelho Gonçalves e o sr. An-
tero José Barreto de Faria. 

Sábado--a sr.a D. Maria Augusta 
de Oliveira Pinto e os srs. Simplício 
da Conceição Landolt Sousa e Manuel 
José Moreira da Quinta. 

Terça-feira—o sr. João Ferreira Le-
mos. 

Quarta-feira—o sr. Artur Roriz Pe-
reira. 

HCE HC (ESPEC1AL) 

O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

casa coELao GoNGUV¢s 
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A' Bo` a Paz.. . 

SALVEMOS AS CRIANÇAS! 

Por indole e por escrupulos da mi-
nha consciência, fui sempre avêsso aos 
plagiatos. Bem ou mal feito, prefiro ser-
vir-me com a prata da casa a copiar 
as ideas e o trabalho mental dos outros; 
mais claro ainda: ás penas de pavão e 
vistosos europeis, com que tantos plu-
mitivos se enfeitam, prefiro a prosa 
amarga da minha lavra. 

Hoje, porém, forçado pelas circuns-
tâncias do momento que atravessamos, 
tenho de acompanhar e fazer córo com 
os he.-cules e titans da nossa imprensa 
diária, que vem continuando a bradar 
aos ouvidos dos seus leitores:—« Salve-
mos as Crianças» l 

E' , esta, na verdade, uma campanha, 
um apêlo dos mais simpáticos e huma-
nitários que fala á,alma e ao coração 
do povo portuguez. ,Entendo que nin-
guém deve negar o seu concurso moral 
e material a essas criancinhas, vitimas 
imbeles da guerra, que vêm procurar 
neste hospitaleiro paiz, um seguro asi-
lo e o pão que as farte. 

Mas não é menos simpático nem 
menos humanitário para nós, barcelen-
ses, o apêlo angustioso que aqui se faz 
em favor das pobres criancinhas da 
Creche de Santa Maria, D. Antonio 
Barroso, e bem assim do Recolhimento 
do Menino Deus. E' preciso pois, que 
essa onda de sentimentalismo que a 
imprensa levantou e muito bem, a fa-
vor das crianças estrangeiras, não faça 
esquecer aos barcelenses de lá de fora 
e de cá de dentro, o imperioso dever que 
todos temos de salvar do perigo moral 
e social as criancinhas as florinhas do 
lar, as filhas dos nossos operários, que 
se albergam nas nossas Casas de Cari-
dade, nomeadamente as Creches de 
Santa Maria e D. António Barroso. 

Este problema da assistência não é 
para ser resolvido cora a cabeça, mas 
sim também e mui principalmente com 
o coração, isto é, coro carinho, em re-
petidas palestras, para as quais deviam 
ser convidados economistas e sociolo-
gos cristãos, lembrando, entre outros, 
Diniz da Fonseca e Pa checo deAmorim. 

Por ruim, declaro-me incompetente 
para resolver um tal problema huma-
no e cristão em duas duzias de linhas. 
Limito-me, apenas, a registar as notas 
que me foram fornecidas por quem de 
direito, cuja muda elo(uencias dos nu-
meros ofereço a meditação dos meus 
leitores e benfeitores. Ei-la: 

Creche de Santa Maria 80 

Recolhimento: 

Créche D. António Barroso: 
Masculina 
Feminina 
Orfãs 
Patronato 
Sopa dos Pobres -
Desempregados 
Presos da Cadeia 

130 
110 
57 
40 
120 
80 
40 

Total: 657 

O «TIMES» 
Buis e o lesar b poro brltâojco 
pelos tragicos efeitos 

do ciclone 

LONDRES, 21.—0 artigo de fundo 
de hoje do «Times» exprime a simpa-
tia de toda a nação britanica para com 
Portugal e Espanha, assolados recente-
riiente por temporais que espalharam a 
morte e a desolação. 

«0 Governo britanico—escreve 
aquele jornal—já exprimiu o seu pesar 
junto dos Governos de ambos aqueles 
países, pesar este que é inteiramente 
partilhado por todo o povo britanico. 

«Quanto a Portugal, o desastre as-
sumiu proporções duma catástrofe na 
cional, sendo os piejuizos calculados 
em metade do valor do orçamento do 
Estado. E' consolador, no meio desta 
desgraça, admirar se o heroismo e a 
decisão demonstrados pelas brigadas 
de incendio, marinheiros, soldados e 
civis portugueses, que salvaram vidas 
com risco das proprias vidas, lutando 
entre casas que ameaçavam derruir, so-
correndo os feridos e procurando miti-
gar a miseria alheia. 

«0 povo londrino sabe hoje, infe-
lizmente, o sofrimento causado pelo 
espectaculo das demolições. Tambem o 
conhecem os habitantes da maior parte 
das nossas grandes cidades, e, por isso, 
o coração do país inteiro está com os 
portugueses na sua desgraça. Exprimi-
mos- lhe a nossa admiração pela cora-
gem demonstrada perante a fatalidade 
e as nossas esperanças de que a pros-
peridade regresse em breve ao seu bem 
administrado pais». (Ex. Tel.). 

Pondo de parte os desempregados 
e os presos da cadeia, pois que é tra-
balho algo remunerado veja-se quantas 
bôcas famintas ficam á espera do pão 
e da esmola dos beneméritos e bemfei-
tores das nossas Casas de Caridade... 

Como se depreende desta lista ou 
quadro negro, a Créche de Santa Ma-
ria e o Recolhimento do Menino Deus 
estão passando, neste momento, por 
uma grave crise económica e financei-
ra, crise agónica que tem por origem e 
causa o egoísmo humano daqueles que, 
em vez de duplicarem as suas cótas, a-
fim-de acudirem ás necessidades urgen-
tes, isto é, para acudirem ás crianci-
nhas, pelo contrário, estão diminuindo 
as suas esmolas impiedosamente!... 
E assim, as senhoras e os homens 

bons que estão á frente daquelas labo-
riósas instituições de Caridade, encon-

Cluúc Fluvial. Barccicusc 
«VASCO D& GAMA» 

Sabemos estar para breve a realiza-
ção da Assembleia Geral deste club, 

para eleição de novos corpos gerentes 

para o corrente ano. 

Bom será que essa Assembleia faça 
recair a eleição em elementos barcelen-
ses e verdadeiramente desportistas, ca-
pazes de fazerem singrar o simpático 
club, que tam grande número de vitó-
rias conta já na sua história. 

Este club que pela fraca acção go-
vernativa de dirigentes passados, muito 
tem sofrido no prestigio do seu nome, 
vai novamente êste ano, recuperar o 
lugar a que tem direito, graças aos es-
forços de alguns desportistas da nossa 
terra, que vão (lar o melhor do seu es-
fôrço, para restaurar as gloriosas tradi-
ções do seu passado. 

Que os desportistas que vão ser elei 
tos para gerir os destinos deste club, 
saibam cumprir os seus deveres, não 
perdendo de vista que é preciso haver 
lealdade, honestidade e espirito de sa-
crifício, para que as côres da sua flá-
mula voltem a brilhar como brilharam 
outrora em tardes triunfantes de mere-
cidas vitórias. 

Que todos os barcelenses cooperem 
nesta obra de ressurgimento desportivo, 
para que algo se possa fazer em 1941, 
já que em 1940, ano aureo das Festas 
Centenárias, nada se fêz que dignifi-
casse a acção trabalhadora de quem se 
encontrava a gerir os destinos dos 
clubes da nossa terra. 

Mãos á obra e confiemos no futuro. 
Z. 

i 

H. C. COELHO GONÇALVES 

Secção Rgricola 
Adubos quimicos e químico orgânicos para batata 

ADUBOS ELEMENTARES: 

Cal azotada; Fosta to Tomaz; Nitrato de sódio; Sulf.:to 
de ainónio; Superfos1.do; Súlf Lo e cloreto de potassa. 

NITROPHOSKAS (Adubos concentrados): 

Nitroplioska IG-A: Nitroplioska IG-B e Nitrophoska IG-C; 
A zotoplloscal I G; Uve('al IG e Nitrato de cal IG 

BATATA PARA SEMENTE 

MbQUINAS AGRICOLAS: 1 

Arados, Senieadot•eS e Sachadores'da conhecida 
marca FONTES. 

Pulverisadores sisterlia GOBET. Tubo de borracha e 
canas para sulfatar. 

SULFATO DE COBRE E ENXOFRE 

Piffiicam sempre para ada6ado de bata[a o• 
adobos HC E HC (ESPECIAL) 

tram-se na dolorosa contingência de, 
para o futuro, não poderem admitir e 
talvez de suprimir ao numero das crian-
cinhas, por absoluta falta de verba que 
possa equilibrar as crescentes despezas 
do orçairieMo. 

Evidentemente que a maioria dos 
barcelenses não conhecem por dentro 
aquelas Casas de educação moral e re-
ligiosa, ou antes, aquelas grandes e Ia-

POMBOS CORREIOS 

A Sociedade Columbofila Barcelen-
se realizou no passado Domingo, o trei-
no de Campanhã, para a continuação, 
da campanha do Sul. Corno era de pre-
ver, alguns columbofilos barcelenses 
perderam alguns dos seus melhores 
pombos, pombos êsses que por diversas 
vezes fizeram o percurso de Faro a 
Barcelos, devido ao mau tempo que nos. 
tem fustigado ultimamente. 

Tambem algumas Sociedades Co-
lumbófilas do Pôrto e Gaia fizeram a 
solta dos seus pombos em Barcelos e 
devido também ao mau tempo cen-
tenas dos seus pombos cruzam o ceu> 
enevoado de Barcelos à procura duma 
orientação capaz para os levar aos seus-
pombais, e que por certo acabam por-
ficar perdidos na nossa terra. 

No sentido de um alto dever que-
nos cumpre, apelamos para todos os 
columbófilos barcelenses, sócios e não 
sócios e todos aqueles que possuam 
pombais, dentro da área de Barcelos;; 
paia nos comunicar ou enviar para a, 
séde da Sociedade Columbófila Barce-
lense todos êsses pombos perdidos pa-
ra serem enviados às Sociedades atraz 
mencionadas. Mais uma vez apelamos:, 
«Não maltrateis êsses pombos. Se está 
ferido curai-o. Se tem fome ou sêde- 
dai-lhe de comer e beber porque' ama- 
nhã êle será um vosso salvador». 
O nosso apêlo vai também para a 

Ev- autoridade local no sentido de 
colaborar com os Directores da Socie 
dade Columbófila Barcelense para que 
a nossa tarefa seja bem compreendida 
bem da Nação. 

boriosas oficinas, onde as vigilantes Ir 
rnãs Missionárias trabalham com afan 
na modelação das almas e na formação 
dos caractéres das criancinhas, vigiando 
atentamente para que a nenhuma des-
tas falte o pão do corpo e o pão do 
espírito. 

Salvemos as crianças! 

M. 

Um Director 

Cofre de Previdencia 

Ministério das Finança,sr 

A Assembleia Geral do Cofre de 
Previdência do Ministério das Finan-
ças, reune no próximo dia 28, pelas 21 
horas, na sala de concursos, da Direc-
ção Geral das Contribuições e Impos-
tos, Ministério das Finanças, para lei-
tura, discussão e votação do relatório e 
contas da gerência de 1940, fixação da 
subsidio referido no Art.° 18.° do Esta-
tuto e eleição dos corpos gerentes para 
a gerência de 1941. 

Do relatório verifica-se que esta 
Instituição, tem actualmente 10.181 só-
cios e nos seus 15, 5 anos da sua exis-
tência, pagou de subsídios a iinportan-
cia de esc: 16.620.342$20 e de pensões 
por doença, esc: 246.810$70. 

Estes números mostram os benefí-
cios concedidos ás famílias dos sócios 
falecidos e aos próprios sócios, visto 
que o Cofre paga parte do vencimento 
perdido quando estejam doentes. 

Sermões quaresmais 

No templo do Senhor da Cruz, prin-
cipiam no próximo domingo, peias 20 
horas, os sermões quaresmais. 

Será conferente e distinto orador sa-
grado Rev.° Dr. Adão Salgado. 

GUARDA-LIVROS 

Escola,Comcrcial Porleguesa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0-LISBOA 

Alunos em Lisboa, Províncias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
inente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratas a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 
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Festos dos Cruzes em B8rC•10S PELO CONCELHO 

Hontem á noite, a convite da Co-
missão Municipal do Turismo, reuni-
ram-se no Turismo as forças vivas, os, 
organismos corporativos de Barcelos e 
os jornalistas para tratarem do progra-
ma das Festas das Cruzes. 
O dia 3 terá o maior brilhantismo 

com a tradicional Feira, na qual se rea-
lisará um concurso pecuario, numero 
dos mais interessantes e que nesta re-
gião pode atingir valor extraordinario. 

Ficou determinado realisar se uma 
nova reunião na proxima 4.a feira para 
ver até onde se pode ir em possibili-
dades para organisar-se programa para 
o dia 4, que é Domingo. 

Todos os presentes á reunião foram 
de opinião que se deve proporcionar 
aos visitantes numeros com caracteris-
ticas regionais. 

HCEHC(ESPEClAL) 

O melhor adubo para bata-

ta. Formulas especiais da 

CASA COELHO GONÇALVES 
Reunião-Dançante  e 
Festival Infantil 

No salão dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, por iniciativa do sim-
pático club Académico Barcelos Club, 
recentemente fundado, e coar a coope-
ração duma comissão de gentis damas 
barcelenses, no passado sábado, efec-
tuou-se rima reunião dançante em be-
nefício dos pobres da nossa terra. 
A esta festa que foi largamente con-

corrida vieram famílias de Braga, Viana, 
Esposende, Famalicão, Amares, Fzfe, 
Vila Verde, Póvoa do Varzim e Bar-
rozelas. 
A conhecida orquestra Gretty's deu-

-lhe realce é o jôgo de luz indirecta a 
várias côres dava á sala um lindo 
aspecto. 

Muitas senhoras e homens apresen-
taram-se fantasiados e dançou-se ani-
madamente até ás 8 horas da manhã. O 
serviço, oferecido, pelas senhoras, foi 
esplêndido e farto. 

Na tarde de terça feira, no mesmo 
salão, realizou-se o anunciado festival 
infantil. Compareceram numerosascrian-
ças fantasiadas de ambos os sexos. A 
comissão organizadora dêste festival, 
ofereceu a tôdas merendas e balões. 

Antes de ser encerrado êste simpá-
tico festival as crianças desfilaram no 
salão perante o juri encarregado de 
classificar as melhores fantasias. 

Fôtam atribuídos valiosos prémios 
ás meninas Maria da Graça Aires 
Duarte, Maria Miranda Duarte Pias, 
Maria Manuela Roriz Pereira, Maria 
Júlia Calheiros Cardoso de Albuquerque 
e Maria Tereza Ramos Roriz Pereira e 
aos meninos João Vieira Duarte Veloso, 
Joaquim Maria Ramos Roriz Pereira e 
Frederico Augusto Gomes Baptista da 
Silva. 

Depois de feita a entrega dos pré-
mios as crianças desfilaram de novo no 
salão corri grande alegria. 
E curioso notar que tôdas as me-

cinas premiadas chamam-se Macias. 
E assim passou o Carnaval erra Bar-

celos, com esta única manifestação, 
berra simpática, a-pesar-da hora grave 
que o Mundo atravessa. 

—Está, pois, de parabéns a direcção 
rio Académico Barcelos Club. 

BARCELENSES: 
AUXILIAI A CON-
FERÊNCIA S. VI-
c,EIVTE DE PAU-

LO ( HOM ENS), 

Chorente 
Fevereiro, 20 

A'la Arriba! E' assim como o povo 
desta freguesia unanimamente fala á 
Junta, pedindo a restauração do terreiro 
de Santo Amaro, assim chamadò pelo 
povo. Deverá desaparecer tudo quanto 
não esteja de harmonia com as condi-
ções do aforamento ? Temos observa-
do que as opiniões dos homens bons 
cá da terra, dizem que sim. 
A ex.— Câmara chegou á conclusão 

de que a Junta estava na razão, e por 
isso usou de justiça, deliberando a fa-
vor da Junta, para que sejam garantidos 
o, direitos e costumes antigos da paró 
guia, intimando o sr. Laurentino para 
não fazer a obra. Só se forem os ini-
migos do sr. L•rurentino que lhe doem 
razão. Parabens á freguesia. Não é só 
o povo desta freguesia que se interessa 
pelo terreiro, pois até o das freguesias 
vizinhas mostra contentamento por ver 
que vai sendo resolvido a bem da pa-
roquia. Assim é que se compreende a 
política de Salazar. Dá-se a Deus n que 
é de Deus, e a César o que é de César. 
A Junta cumprindo o seu dever, provou 
que é digna de representar aqui o go-
vêrno de Salazar. E' precise, embora 
lentamente, não parar senão no firo. 
Agora é preciso que a corporação fabri- 
queira tome providencias, restaurando 
também os usos e costumes antigos da 
Capela. Principalmente Santo Amaro e 
S. Bartolomeu, cujas imagens tinham 
muitos devotos, tanto desta freguesia 
corno de . fora; é preciso proceder de 
maneira que os devotos aumentem e 
não diminuam, corno se está a observar. 
Será um crime acabar com o que os 
nossos antepassados fizeram. E' preciso 
nos dias próprios festejar os Santos, de 
harmonia com as esmolas. A capela é 
preciso ter pessoa encarregada da sua 
veneração. Assim está sem dono, num 
abandono completo. Esperamos, a bem 
da paróquia, que tudo seja resolvido 
de forma a agradar a Deus e aos ho-
mens. 

Assiro é que não pode continuar. 
—A pedido da Junta desta paróquia, 

foi aqui criada unia Escola Oficial, du-
pla, principiando já a funcionar, num 
salão duma casa pertencente ao nosso 
amigo sr. Mánuel Leonardo Faria, con-
siderado proprietário e presidente da 
Junta, desta freguesia, fazendo as ne-
cessárias reparações do seu bolso o seu 
proprietário, para que a referida escola 
funcionasse, enquanto se não construir 
edifício próprio. Parabens á freguesia, 
que viu resolvido um problema de há 
muitos anos desejado, pois as crianças, 
em número de oitenta e tantas, tinham 
de procurar instrução pelas escolas das 
freguesias vizinhas. 
—0 temporal do dia 15 á noite, 

arrancou e quebrou grande quantidade 
de 4rvoredos, descobriu telhados, etc. 
Não faltou mêdo, mas felizmente, aqui, 
não houveram vítimas. 0 transito, no 
domingo pela manhã, estava impedido 
nas estradas e caminhos.—C. 

Vila  Cova 

AUGUSTO SOUCASA.UX 

Regressou de L•sbca, completamente 
curado, o nosso amigo e apreciado co-
laborador sr. Augusto Soucasaux. 
A sua impertinente doença levou-o 

a procurar em Lisboa um especialisado 
cirurgião, o Sr. Dr. Armando Luzes, o 
qual tão proficientemente operou que 
nos restituiu o .bom amigo Auouqto 
Soucasaux, com a mesma disposição 
de espírito, com a mesma verbo incon-
fundível. 

Em Barcelos, os seus muitos amigos 
esperavam-no, pondo termo á ancieda-
de em que viveram os muitos dias que 
Augusto Soucasaux permaneceu em 
tratamento. 

Nesta casa que tarnbem é dele, pois 
algumas vezes nos dá o interessante da 
sus prosa, sabe o amigo Soucasaux que 
-foi com muito prazer recebido o seu re-
gresso a Barcelos, ao convívio da sua 
extremosa Farnilia. 

1! Pt`•1{1`1'¡11 

Fzvervito, 23 

Pelo que vê, Vlla Cova foi uma das 
`freguesias do concelho de Barcelos que 
mais sofreram com o último temporal, 
se não foi a que mais sofreu. E dos 
seus prédios urbanos foi a igreja e re-
sidencia paroquiais que mais sofreram. 
O edifício da escola lambem sofreu 

muito. Consta-nos que o sr. Director 
Escolar mandou fecha-lo até ser repa 
rado. 

—Os srs. Adelino Boucinha, Adelai-
de da Silva e Júlia Macedo estão , com 
graves infecções. 

—Os ladrões, na mesma noite do 
temporal, roubaram o sr. Firmino Fatia 
Morais; de 15 para 16, entraram, por 
arrombamento, na residencia paroquial; 
e de 16 para I7,na casa do sr. José Men-
des. Pára não estorvarem outros servi-
ços, escolhem uma hora ás duas da 

—Nos primeiros dias de Janeiró, o 
frio fui horrível e o roso tempo adoen , 
too a maioria da população. Houve, 
porém, numa pavorosa tarde de chuva 
e vento «clatlo, sensacional sessão de 
ponta pé na bola e alguns milhares de 
pessoas correram a disputar lugar, sem 
receio de no dia seguinte faltarem ás 
suas obrigações por motivo do resfria-
do que apanharam. Sai um livro novo, 
realiza-se uma conferência notável, abre-
-se uma exposição magnífica, o teatro 
e o cinema exibem belos concertos, pe 
ças ou filmes—e o público é de algo 
ma s centenas,ou só cie poucas dezenas! 
Questão de preço? Nem por sombras. 
Para estarem de pé e à chuva, os vicio-
sos do ponta pé pagaram 1OS00. Os 
lugares melhores eram de 50300. As 
conferências e exposições são de graça. 
Os melhores cinemas e te2tros custam 
entre 5 e 30300. E os pobres livros 
quando chegam a 2500 já são exco-
mungados! 
Da Revista Portuguesa « OCIDENTE» 

«Boletim.  Mensal da M. P.rr 
Recebemos o n.° 4, referente a Fe-

vereiro, do Boletim Mensal do Comis-
sariado da M. P. Eis o seu sumário: 

Formação integral da juventude— 
Comissario Nacional; Pequenas grandes 
coisas (III)—Alberto da Silveira Ramos; 
Antologia da Mocidade Portuguesa— 
Carlos Malheiro Dias; Aviominiatura— 
Ricardn de Sousa Lima; Baden Powel 
e o Escotismo; Campismo — Ror Santos; 
Mousinho; Notas do mês; Crónica; Vi-
da M. P. 

Sindicato Nacional dos Ope-
rários das Serrações do Dis-

trito de Braga 

SEDE EIVI BARCELOS 
Em conformidade com o art. ,, 19, 

dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral, a reunir ordinariamente, na 
Séde deste Sindicato no dia 2 de Mar-
ço p. futuro, pelas 10 horas, com a 
seguinte ordem: 

Apreciação e aprovação do Rela-
torio e Contas e eleição da Mesa e 
Corpos Gerentes para o corrente ano. 

Não comparecendo numero legal, 
funcionará 30 minutos depois, com 
qualquer numero, conforme o § 1.° 
do a.rt.° 18. 

Barcelos, 25 de Fevereiro de 1941. 

0 Presidente da Assembleia Geral 

António Ferreira dos Santos 

noite para as suas operações. 
O sr. Mendes viu bem uns trez. Es• 

lavam a ensacar batatas. 
Na casa paroauial tarnbem foram 

persentidos, quando arrombavam, unia 
porta interior! 

Evidentemente, trata-se duma malta 
organisada, de vadios e viciados que 
não estão despostos a vergar-se ao tia= 
balho. 

Para a descoberta deste grupo que 
traz em sobresalto muita gente, parece-
-me que era bastante o nosso sr. Re• 
gedor, dando-se-lhe os meios e força 
indispensáveis. 

Ele tem habilidade e não tem medo. 
IDEM, 26 

Os prejuízos causados pelo último 
temporal, nesta freguesia, andam por 
cerca de 200 contos. 

Foi muito bem recebida a medida 
tomada pelo Governo, proibindo que a 
telha, cimento, etc. encareçam ganan-
ciosamente, explorando os sinistrados. 

Mas foi incompleta, é necessário 
mais: A madeira de pinheiro que antes 
do temporal se pagava a 40:100 já só dá 
a 2000!! 

LUVAS 
Perderam-se  umas de agasálho 

nesta cidade, ou no percurso da es-
trada desta cidade á freguesia de Pe-
relhal. Agradece-se a quem as entre-
gar nesta redacção. 

Automobilistas 
Achéi um tampon viciado em 

branco de uma roda de automovel. 
Entrego a quem provar pertencer.— 
FernandoDurães. 

Oliveiras 
Vendem-se 2 derrubadas pelo ci-

clone. Falar nesta redacção. 

.Dinheiro a juro 
Empresta-se,  sob hipoteca, dez 

cantos. 
Informa o Procurador Corrêa. 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 
4.a secção 

A rrematação 
2. 11  publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que nos autos de execução hipo-
tecária que José Maria Gômes, casa-
do, proprietário, da freguesia da La-
ma, move contra João Batista Rodri-
gues '1'ôrres e mulher Ana Rodrigues, 
lavrarjôres, da mesma freguesia, se 
acha designado o dia vinte de março 
proximo pelas onze horas, para a ar-
rematação em hasta pública e á por-
ta do Tribunal Judicial desta comar-
ca, do seguinte prédio: Quinta de 
Santo Andrá, sita no togar do mesmo 
nome, freguesia de São Vicente de 
Areias, composta de cana tôrre e suas 
dependencias agrícolas, terrenos de 
lavradio e mato, inscrita na matriz 
predial nos artigos oitenta e trez ur-
bano eoitenta rústico e descrita na 
Conservatória do Registo Predial no 
livro B noventa e nove sob o numero 
trinta e oito . mil e vinte e cinco e 
que entra em praça na quantia de 
onze mil duzentos e um escudos e ses-
senta centavos. As deapezas da praça 
e a sisa respectiva ficam a cargo do 
arrematante. 

Barcelos, quinze de Fevereiro de 
mil novecentos quarenta o um. 

0 chefe da 4.' secção 

Gados Dominyues Moreira 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito substituto, 

Manuel Ferreira  Dlôgo 
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